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(Luc, 17. 11-19)
N*Gquelle tempo, indo Je 

806 a Jerusalsm atravessou o 
Samaria e a Galliléu, e. no 
momento em que entrava em 
uma aldeia, sahiram-lhe ao en
contro dos dez leprosos que pa
raram, [a distancia e levanta 
ram a voz, dizendo
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ao? que procurassem os sacer
dotes ensinando-lhes, e a nós, 
a consideração, respeito e obedi- sa sociedade, com prejuízo não

wmmt

vantam-?e ricas capellas nos pa-jm ento das industrias e da expio* 
lacios das espherae ialtas da nos- \  ração de minas de carvão, o bis-

encia que devemos ás prescrip 
ções da Egreja, e a seus miniá- 
tros. Notemos tambe aqui a fi
gura claríssima do sacramento da 
penitencia,

pequeno das egrejas ^publicas.
0  desejo dos ricos de darem 

á sua residencia uma feição de 
suave religiosidade em si ó lou
vável, pois é uma prova de que

Que é dos outros nove ? Bem»nas classes altas ainda ba senci- 
mostra e9sa interrogação sen- mentoa religiosos. Mas si estes

nosso Mestre, tem  
de nós.- E  elle, assim que os 
viu, dissev: Ide, mostrar-vos 
aos sacerdotes. E  um  delles, 
vend(-se curado, voltou etraz , 
engrandecendo a Deus em al
tas vozes e lançando-se aos 
pés de Jesus, com o roHo 'por 
terra dava-lhe graças. Ora, es
te homem era Samarit&o. Eo- 
táo perguntou lhe Jesus : Nã > 
foram  curados todos dez ? On
de estão pois os outro nove? Não se achou que voltasse e 
désse gloria a Deus, senão este extrangeiro ? E  bdísse-lhe : 
fevarUa-te i*$vae> que a tua fé te salvou.

REFLEXÕES
Peior ainda que a lepra 

corporal de que falia este E- 
vangelho, é a ]epra espiritual 
do peccado, mormente da im- 
pureea.

Distingue a lei mosaica 
tres casta de lepra, a do cor
po, a das roupas, a das ca
sas.

Leproso no corpo, são os 
impudicos, que mui facilmente 
iuticionam aos mais, e por 
devem fer evitados com maximo 
cuidado.

Torna-se lepra das roupas a 
extravagancia dos trajes,e as mo 
das escandalosas, que trazem a 
ruina e corrupção, não sô aos 
indiviauos, senão ató as familiaa 
e com m unidades.

Acha-se finalmente a lepra 
das casas, nos logareô onde as* 
sintem criados perversos, onde 
facilitam reuniões noturnas l̂os

tida do divino Mestre o quan
to lhe desagrada a ingratidão! 

iy*i,c*- ge queixou, ao pa?90 que cbi&s seu; matriz suffíciente pa
e ^ s j gobre tantas outras offensasjra todos os parocbianos ou em

confortáveis palacios com ricos 
oratorios eão erigidos em paro-

compaxxao jançava a indulgência do sí-í bairros «em egreja alguma; ei, 
lencio. Nunca, pois, ssqueçámos J pela nomeação de capellães para 
de dar a Deus graças por todo \ estes templos particulares, o nu- 
os benefícios que diariamente ‘ mero de sacerdotes destinados ao 
nos reparte a mãos largas, povo, ás massas do nosso prole

po, que pelos fins do seculo pas
sado dirigia os seus destinos, d u 
rante vinte aonos de episcopado 
sagrou cem novas egrejas,

Oxalá em nossa terra haja, em 
tempo proximo, prelados tão fe
lizes como aquelle bispo europeu*

.I I I
0  CULTO DIVINO

Compara São Bernardo a 
ingratidão com um vento «a- 
brazado que esgota a fonte da 
bondade, evapora o orvalho da

tariado, fica ainda mais resumi
do do que, infelizmente, já é, não 
devemos admii*:ir-nos de que, em 
redor d estes  palacios. cresça uma 

misericórdia, secca ò rio dt*. di- população sem religião ,alguma, 
vina graça. i bem capaz de im itar as massas

Nada * melhor podemos pen-1 irreligiosas de Paris, no ^tempo 
sar, dizer ou escrever, affirma da revolução do fim de s e c u l o  _____
Sto. Agostinho, nem cousa fa- dezoito. Nos Isuburbios daquella deseja e °  exige.
zer que mais agrade a Deus capital faltavam egrejas para as) ~ .
de que % Graças a Deus •* Deo multidões pobrese humildes, por-j , . ®nos ° ,  sac>rácl0r ’ * 'íihoriíifioA oqr» f3r» A aTronrto o

No templo, os cbristãos não 
recebem apenas a iustrncção re
ligiosa e as graças divinas ne
cessária para que a sua vida, 
particular e publica, seja fpau
tada segundo os princípios de 
sua Fé; &no templo tambem os^ 
heis se reunem para prestar a 
Deus a devida adoração, pela 
assistência respeitosa e devota do 
culto divino.

E  todos contribuem, segundo 
suas posses, para que o culto di
vino se revista da pompa, rique- 

; za e magnificência que a Egreja
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menos. Pelo contrario, quanto 
mais Elle por nosso amor se a- 
bate, tanto mais a gratidão de 
seus filhos dedicados deve esfor
çar-se por adornar e distinguir 
a sua casa com o que ha de mais 
precioso e caro.'O rei da gloria, 
que é infinitamente rico no sen 
throno celeste, desce até as pobres 
especies de pão, para enriquecer- 
nos com todas as graças e para 
abençoar-nos com todos os bens. 
Não deve impedir nos, portanto, 
para, com todas as riquezas que 
a nossa pobreza póde reunir, ho- 
menagealo na sua pobreza eu- 
cbaristica ?

(Confcinúa)

eu*
grafia.

V. Mandamento 
da igreja :

Pagar dizimo segundo o 
costume

i i
A CASA DE DEUS 

(Continuação)
Ncs Estados Unidos, nos ultí- 

tempos, o numero de egre- 
que annualmente rse inaugu-

qne o, ricos, em vez de a ,a d a re m ;^ arl8tl0° 630 “ ° eleJ ado8 6 8U' 
a construil-as. cuidavam só d e íbhtnes- t5° «antos e d^iuos, que
suascapeia, particQlare3lde m u i-|P 3ra 8naK. calebra<?&0 nf
to luxo, em seus palacios. Aj ^ u m  objecto empregado é suf-
multidões, eatão, tornaram-se im-' ficientemeDte Preolos°- / or ^ eu 
pias e revolucionárias. precioso sangue o Cordeiro Im-

A feita de egrejas em nossas}^maculado de Dens .nos resgatou 
grandes .cidadis, em que não ®. ;remlu- Est? 8anSae- r°-
faltam palacios, 4colas, caserna»,. dl“ lu 0 m uad®’ e8t6a alto Pre: 
theatroa, cadeias e outros edifi- <?° da n0?8f> Rfem pçS 0, _ ao qual
cios levantados á custa do povo.é 
um problema que exige toda a 
nossa attenção. Quanto mais se

comparadas todas as [ coisas tem- 
poraes não tem valor [nenhum, e ao lado do qual todas as rique-

espera para dar solução a este zas da terra 8ão aP0nas Pó 6 cjn' 
problema, tanto mais uifficil el- ? ’ este 8ang?- fo14 rlAt«l«n>VlA/lA fnA Ar\nn/ÍAMÍiA m
le fica.

Não ó necessário, nas condições

Programma dos Feste
jos do XXV Anniversario
Da Coroação da Imagem Milagrosa de N.Senhora Apparecida

I —Novenas preparatórias.
30 de Agosto,— 7 de Se

tembro:
A*s 18 horas haverá dia

riamente novenas solemnes 
com conferências religiosas 
pelos exmos. e revmos, Srs. 
Bispos.

II— Congresso Mariano.
5— 7 de Setembro:
5 de Setembro— 7 hs.Conr 

munhao Geral das moças e 
especialmente das Filhas de 
Maria.

8 1\2 hs.—Missa do Espi-
derramado tão abundante e ge- r i to  S a n to feom  sermão inau* 
nerosamente, corre todos os dias 
sobre o altar e enche o calice do
sacrifício. E’ justo, pois, que a- 
presentemos o que ba ;kde mais

tos e por immigração 
Em nossa terra, a construcção 

da egrejas não cor responde,desde 
muito tempo, ao augmento da 

dois sexos, onde são ,toleradosl população catbolica. Já no3 tem- 
discursos obcenos, danças e sce pos referidos ã causa principal 
nas indecorosas e outras más 
acções, onde os casados não ob
servam o devido recato, dei
tando no leito nupcial seus fi

deste lameutavel factc. 0  gover
no, que, n o  tempo da monarchia, 
tinha tomado sobre si a tarefa 
de cuidar dis egrejas necessárias, 

lbos menores e, ás vezes, bem não prestava a devida attenção a 
crescid >s» ou dando a mesma [este mistér; o clero não podia a 
cama aos de sexos differentes gir livremente, e o povo, pensan* 
etc., a i  de quem procura taesj do só nas festas religiosas, nas 
casas, ai de qnera, podendo re . Irmandades e pequenas devoções, 
tirar-se nVdlas c^n^erva* -ga-tava todo o seu obtilo religiu-

Arredam-se do povo os le- so com ellas.
proses em virtude da lei de J Mas tambem entre nós, de cer-
Moyãc■■', e assim devemos nós. to tempo para cá. as causas que
fugir daa pessoas e logares de>na Europa produz*ram o mal de 
escandaio, para não sermos con- que nos occupamos tiveram a 
taminades. | sua actuação. E, ultimamente,

gural do Congresso.

I— Assembléa Geral na 
B a s ilic a .

20 hs.— 1.» Theso: Sauda
ção aos Congressistas e ex
posição do fim do .Congres- 

rThese:: A devoção

ram chega quasi a quatrocentas.
O incoenta m il catbolicos, na m é -J em Q136 009 acham os, q u e  as no
d ia , constróem , cada anno, u m  i vas e£ rej db sej^ui todas ob ras de  ̂  ̂ ____
novo templo, o que, aliás, cor- a r ê* n^° é necessário que nellas3 precioso, grandioso e bello, na 
responde ao augmento da po-jbaja muitos altares, nem que n a ; natureza e na arte, alim de ce- 
pulação catbolica do paiz, por!L*ente ou ao lado dellas se ^e-j^brar o sacrifício da missa da 
excesso de nascimento sobre obi-f vantem altaneiras torres. Mas o i maneira mais digna possível. Ou-
*------ . . .  que é iodispensavelmente neces- j ro, prata, pedras preciosas, * não! so. 2 o T hasfi1

sariot ê que nellas não falte lu-*Bâo custosas demais para o cul- u 3 r ;„ n‘ 0 „ R.-uiia a ftTh»* 
g«r para lod a que nellaa d c - |to eucharistico, no qual os filhos M an f D a e  a  B lb l la - 3- T h e  
vem cum prir os seus deveres de da Egreja "militante imitam os 8e* K o m aria s . 
catholicos. Si os recursos são pou-jcóros gloriosos dos espíritos be- 6 de Setem bro  l 7 hs.Cum- 
co3. é mil vezes melhor construir- k maventurados que diante do/hro- m  in h ã o  Geral das senhoras 
se uma vasta capella provisoría; no de Deus .e do Cordeiro en- s e n ü o ra s ,
(egreja de emergencia) do que le- toam o çantico novo» v,o hymuo
vaniarse uma pequena egreja da adoração: «Ao que está assen*
definitiva, ou começar-se yuma tado no throno de Deus e aoCor-
coustrucção que só depois de mui* deiro, louvor e honra e gloria
tos annos será concluído. ^ara 8empre!» (Apoc. 5, 9-13).

A i egrejas devem ser feitas 
pefv>s esforços e com os recursos 
do povo catholico do reepectivo 
Ioga r. Deve ser uma questão “de 
honra para os habitantes *de'u- 
raa freguezia terem elles mes
mos, sem o auxilio de fóra» le
vantado o seu templo.

E n uma diocese -.da Europa, 
cuja população augmenta rapi- 

Mandoa Christo aos lepro-^ mais outra a ellas se jun tou .Le- dameute, devido ao desenvolvl-

Si os céus se abrissem e o rei 
da gloria apparecesse em esplen
dor vi&ivel sobre o *altar, com 
que pompa e riqueza deveríamos 

{adornar a casa, de Deus, para 
dignamente recebê-lo ? Por Elle 
encobrir a su a  gloria sob as hu 
mildes especie3 eucbaristicas» vin
do a nÓ3 incognito, e demorando 
entre nós com tão profunda hu
mildade, não deveo*09 honrá-lo

cora uma allocução,

14 hs.— l .a sessão de esfcu* 
dos. Secção masculina na 
Basilica.

Seccao feminina na egre
ja de S. Benedicto

II Assemb^óa Geral.
20 hs.— l.a  These : A de

voção Manana fundada na 
razão e no coraçao humano. 
2.a These:Sanfo Aífonso um 
modelo dum verdadeiro de
voto do Maria SauUssiina,



mt&m

3.a These:: A a 
M «iria nas.

Associações

7 de Setembro:—7 hs,“Coin 
munhão Geral dos m jços da 
Congregação Mariana,da U. 
M.C.e dos homens da Liga 
Cath.J.M.J.com uma allocu 
çfto.

74 hs.* 2.a sessão de es
tudos para á secção mascu* 
lina e feminas

III A8sembléa Geral 
20 hs.— l.a These: O Bra* 

sil e Maria Santíssima, 2.a 
These: A devoção Mariana 
na historia humana, 3.a The 
se.’- Encerramento do Con
gresso.

III—Festa do auniversa* 
rio da Coroação.

NOTICIÁRIO
Festa de N. Sra. da Boa 

Morte e Assumpçào
Com todo esplendor se re# 

alizou nos dias 74 e 15 do 
fluente as tradicionaes fes* 
tas de N.S da Boa Morte e 
Assumpçào.

Houve triduo preparato* 
rio que esteve sempre muito 
concorrido.

No dia 14 á noite eahiu 
a imponente procissão deN. 
Senhora da Boa Morte per 
Correndo ae ruas de S.Rita 
e S. Cruz. Nossos parabéns 
aos ^moradores destas ruas 
que illuminaram a frente

sita tem por fim, tornar 
conhecido do 'nosso meio 
intelleccual os seus novos 
trabalhos; ,Jahü*Mirim“ e 
“Hontem e Hoje“.

Fazemos votos para que, 
estes livros sejam bem re
cebidos aqui em nossa terra

Lar em festas
Acha-se em festa o lar do sr. 

RubensCosta com :!o nascimento 
de sua primogênita que recebe
rá o nome de M ana do Carmo.

Aos venturosos paes e á galan
te Carminha, nossas felicitações.

7 hs.—Oommúuhão Geral de 8u as*:a8a8- Alguns dos 
,  i ■, mais antigos,u9aram Janter-dos romeiros em louvor de! , r
N.S Apparecida

9 hs. — Missa Campal e 
Proclamação de N .S.da  Con
ceição Apparecida como Pa 
droeira do Brasil-

Beijamento da Imagem 
Milagrosa.

17 hs. Procissão solemne. 
Te*Deum e Bençam do. SS. 
Sacramento.

20 hs. 1. Manifjstação 
dos c*t.holicos ao pó do mo
numento no largo da Basi* 
lica.

2. Manifestação ao epis' 
copado brasileiro.

Irm andade de N.Senhora da 
Boa Morte eAssnmqção 

AVISO
Realizou-se no dia 11 do cor

rente, a eleição da nova Direc 
tona que dirigirá os destinos da 
Irmandade no per iodo 1929— 
1930. ficando assim constituída: 

Provedor— José Francisco de 
Paula (reeleito). Secretario—-Joa
quim  Luiz Bispo (ree). Vice Se
cretario—Domingos de Camargo 
(eleito). Theioureüo— João Lou- 
renço dos Santos (ree). Procura
dor Antonio Esteves (eleito).

Convoco os Irmâo3 eleitos é to
dos gf membros componentes da 
Irmandade para a reunião de 
posse no dia 18 do ^corrente, ás 
15 horas, uo consistorio da igre
ja Matriz-

O secretario

COMMÜNHÃO REPARA DORA 
Aviso as Sub-zeladoras e após

tolas da Cruzada Eucharistica 
que a reunião mensal será no 
di 18; das creanças no dia 23 e 
Communhão Reparadora ,no dia 
25 na hora do costume.— A se
cretaria.

ASSOCIAÇÃO DA B.MORTE 
Q uarta feira próxima havorá 

na igreja do Bom Jesus na hora 
do costume a reunião desta de
voção.

ASSOCIAÇÃO OPERARIA 
Bom Conselho 

Aviso que amanhã 3.0 Domin 
go haverá missa e communhão 
geral das Associadas as 6 1(2 na 
igrefa Bom Jesus.—A secretaria

CARMO 
Liga Catholica JVsus.Maria

José*
Sendo amanhã, 18 do cor

rente, terceiro domingo do 
mee, haverá reunião de 
todos oa socios da Liga, ás 
11 hora a na igieja do Carmo

Inas e globos, que muito re 
alce emprestaram â festa.

No dia 15, houve Missa 
resada ás 7 horas, com gr&o 
de communhão geral eMissa 
canttída áP 10 horas. Ao E- 
vangelho pregou eloqüente 
meufe o novel orador sacro 
P. Ernesto de Paula.

A ’s 17 horas deslumbran
te procissão de N, Senhora 
da Gloria percorreu as mes
mas ruas* A ’entrada pregou 
o mesmo orador.

Não podemos deixar de 
dar nossos parabéns ao sr. 
Tarciso Galvão e sua 
Exma. Sra D. Maria Mon

teiro Galvão que se encar
regaram da festa.

Revmo. Frei Lniz 
de SanfA nna
A Santa Só acaba de 

elevar a plenitude do sa- 
cerdocic o Revmo. Sr. Frei 
Luiz de Sr nCAnna^omean* 
do-o Biepj de Uberaba em 
Mina», cuja sóde sgachava 
vaga com a transfer6ucia 
de D Lustosa para a Dio
cese de Corumbà.1

D. San^Annãj nasceu a 
27 de Março de 1886 e fez 
os seus estudos no Collegio 
Seráfico de Taubató. E* sa
cerdote a 29 annosfpois foi 
ordenado Lem 7909.

Orador consumado, sua 
palavra Japos-tolica tem le
vado, principalmente, neste 
estado, a boa semente do 
Evangelho, arrastando mi
lhares de almas ao gremio 
da Egreja catholica.

A sua sagração episcopal 
se effetuará na Capital, no 
dia 4 de Outubro, tomará 
posse de sua Diocese no dia 
7 do mesmo mês,

Esta folha, sauda cordi
almente o novo Bispo, pe
dindo as primicias de sua 
bençam.

Visita
Brevemente chegará a es

ta cidade a senhorita es* 
criptora patricia 'Lola de 
Oliveira, autora dos livros : 
“Amethistas** “Esmeraldas** 
“Gente de agcra“. Esta vi

Annivsrsarios
Fizeram annos—Dia 15 a me 

nina Maria do Carmo, filha ‘do Br. 
Joaquim F. Prado. A senh. As 
sumpta Martiuelli,filha do sr.Ma- 
nuel Martiuelli.

Dia 16 ojoven Victorino Fran 
ceschinelli. 0  .̂sr. João Baptista 
da Silveira, o menino Roque filho 
do si- Pedro Braganholo.

São Francisco Xavier
A igrojá dc Bom Jesus acaba 

de fazer acqnisição de uma linda 
imagem do glorioso S. Francisco 
Xavier, a qual no ,domingo pas
sado foi benzida solemnemente e 
se acha naquella egreja coiloeada 
n*um altar improvisado toda cer
cada de flores.

E* m u ito  ju s ta  eBsa h o m en a g em  
ao gra u d e  A p osto lo  ^das índias, e  
h o je  co n stitu íd o  p e la  Sant8 E gre»  
ja Petrono d e todas as m is3ões 
cath o licas-

Charrete
A rifa duma charrete e 

animal foi extrahida no dia 
15* Foi premiado o N. 572 
vendido ao $sr- Giacomo 
France&chinelli.

DIA 25, DOMINGO no Sa
lão Parochial será lavado o 
grande drama
O Orphao

de Genebra
0  festival começará às 20 

horas

Fallecimentos
Confortada com os sacramen 
tos da S. ESreja entregou 
sua bôa alma a Deus, terça 
feira ultima, a veneranda 
senhora D. Maria Belintam  
Bordini.

A fallecida que contava 
79 annos de edade era ca
sada cm primeira nupcia 
com fHlecido sr. Josó Bat- 
ti.8ta, de cujo consorcio dei* 
xa tres flihos : Alexandre, 
Hermedcro e Arrigo Bat- 
tisti; em segunda napeia 
era casada com o sr. Ân
gelo Bordini deixando dois 
filhoeí Luiz e Guerino Bor- 
diui. Deixa mais 21 netos 
e 6 bisnetos.

A sua morte foi geral
mente sentida, pois fôra em 
vida uma catholica sincera 
sempre^ prompta para a 
pratica do bem e da carí

d&de,

0  sahimento fúnebre que 
com a presença do revmo. 
Vigário realizou-se quinta 
feira ás 8 h^ras, teve gran
de acompanhamento, tendo 
comparecido a bauda «U 
nião dos Artistas».

Sobre o feretro foram co
locadas diversas corôas com 
sentidas dedicatórias.

Paz a sua boa alma e 
sentidos pezames a exma. 
Familia enluetada.

D.MARIA GUIMARÃES 
CAMARGO

Após longa 'onfermidade, 
suportada com resignação 
christã e confortada de to
dos os sacramentosda S.Igra- 
ja, passou desta para me
lhor vida no dia 10 do cor
rente a Exm. Sra. D.Maria 
Guimarães Camargo. A fal
lecida que era viu 7a do »r. 
Antonio Pires de Camar
go, faliecido ha nove an-, 
nos,deixa tres filhos:sr.Luiz 
Guimarãe3 Camargo;D.Isau- 
ra Guimaiães Birreta,casa
da com o sr. prof. Antonio 
Birreta; ar. Antenor Gui
marães, casado oom a Sra. 
D. Maria da Conceição Fon
seca Guimarães.

0  seu enterro que ae rea
lizou no dia 11. teve gran
de acompanhamento.

A Exma. Familia enlue
tada, apresentamos os nos
sos pezames.

BOM NEGOCIO
V ENDE-SE todos os ranchos, 

das Olarias que tenho, vis
to como- suspendi todo o fcraba-j 
lho definitivamente. Existem nas 

mesmas muita telha, vigotas ser
radas, caibros, tijolos. Vende tam 
bem 7o ou 8o datas de teiras 
na viíla São Francisco, Terrenos 
húmidos, muito proprio para o 
cultivo de arao e verdura*

Tratar com o proprietário

JOÃO PRADO

“-d. Cigarra44 i
Aszignaturas, vendai 

avulsa, annuucios.Rua j 
Paula Souza. 8.

t
Maria Belintani Bordini

Angelo Budini, seu s en
teados, Srs. Irmãos Bactis- 
ti. seus filhos, noras e ne
tos, convidam a todos os 
seus parentes e pessoas de 
sua amisade para assistir a 
mi9sa do 7.o que pelo eter
no descanso da alma de sua 
sempre lembrada esposa, 
mãe, sogra e avó
Maria Balintani Bordini
mandam celebrar segunda 
feira, 19 do corrente, as 7 
horas na igreja de N.S, ào 
Carmo.

Por e9te aoto de caridade 
e religião christã se con
fessam eternamente gratos.

f
Dr.José Maria Amaral 

Camargo
Missa de l.o aoniversario 

Philadelpho A. Camargo 
e sua esposa, convidam seus 
parentes e a mi 
sistirem a missi
niversano qne 
lebrar na igreja do Carmo, 
no dia 20 do corrente, terça 
feira, as 7 horas, em suf* 
fragio da alma do seu ines* 
quecivel irmão e cunhado.

Por este acto de religião 
e caridade antecipam seus 
agradeeimentos.

§

I CASi AVEHBACH I
9  A Popular CASA AVEBACH continua a vender por ®  
R  preços e condições vatajosissima3 03 seus moveis em di- rjj 
ES versos estylos, cammas de Í6rro simples e esmaltadas 

cammas PATENTE legitimas de embuia para creança 
solteiro e casal, mobilia de vime, estoufadas em couro e 
panno couro, chapéos, calçados» roupas feitas, fazendas* 
colchões de algodão, crina, lã ou de legitimo capim 
raembéca, almofadas, travesseiaos, manteaux para se
nhora, capas para homens, etc-

Colchões &ob medieas e fazendas ascolhida. 53
Caprichosa confecção—Lotes de legitimo linho Belga— 53

opiimas condições R
F T U —Rua do Commercio, n. 74—Telp. 12. E
SALTO—Rua 7 de Setembro, n.79—Telp. 8 . £5
S. BOQUE—Rua 15 de Novembro, 14—Telp. 109. ES

S Nas convalescenças em geral:
^  Às funeções vitaes, estão abaladas pelo excesso de
iz energia despendida.
Êg E* recomraendavel neate caso o uso de um tonico
H  excitante que estimule as forças musculares, e o me- £f 
S  !hor é o afamado fortificante VANADIOL. ^
dj Basta o uso de 1 a 2 vidros para que o organis- a

mo adquira nova actividade. Pois, é de iodos Babido que p* 
r? o VANADIOL, ó um grande tonico de acção prompta H  
sg e efficaz. Apropriado em todas as edade. qS

A ’ venda em toda parte g
6¥3
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fl SITÜRÇ/ÍO DO CflPE’

João Baptista Portella proprietário da machina de be
neficiar café, arroz e algodão, á rua do Patrocínio N. 18 
sob a direcção do habil inachmista João Franceschi- 
n8lli,com amplos o confortáveis depositos, não só compra 

ualquer d’estes artigos, como tambem faz beneficio por 
ta d’aquelles que quizerem lhe dar as honras com a 
preferencia.
Outrosim, foz saber que sendo representante da acre

ditada casa commÍ8saria de BARROS, PINTO & Comp* 
de Santos, por conta d’estes, faz adiantamento contra co
nhecimento de café embarcado para a casa e tambem pa- 
ra o café a^ui depositado.esperando o tempo do embarque

PINHO DO P A R A N A
E’ de  prevenir-s®, o  frio e s tá  chegarsdo

PREÇO DE SÃO  PAULO 
Taboas de forro de 440x14 Duzia 
> > * » 440x10 >
» » > » 440x9
Porro pronpto metro quadrado 
Taboas lisa de 440x22x1 pl. dz.

» > » 400x22x1 > »
Soalho de pinho superior 440x10 
Embuia e cedro mt. quad.

Nota—Estes preços não tem prazo.
LARGO DO MERCADO, N 6 *

'irçTrr iiwwnn i 'w. mm iwm»imiw<ĵ i|.i" 1 iii".»» m
. —, --------------    £ks\3o

2 8 Ç000
22§C00
•20.$000
12$0Q0
8 OÇOO0
70$0ÜO
4 6 $Ü00

35 0 $C03

Creancinhas
Gordas

Cheias de vida, de saúde 
e de alegria. Eis como se 
desenvolvem as creanci
nhas criadas com a ajuda 
da Emulsão de Scoít. Puro 
Oleo de figado de baca- 
Iháo, em forma palatavel 
e digestivel.

Empregando-se a Emul
são de Scott desapparece 
o rachitismo. Não ha nada 
que as creanças tomem 
com tanta avidez e com 
tão  g rande  proveito  a 
qualquer tempo.

E s a m l s ã o
d e 1

PEMONflTO CflTHOLICO DE HOÇÔS
 Rua Epitacio Pessôa, N 3 1 ----

Hospedagem e conforto a moços catholicos de S. Paulo 
do interio e de qualquer outro estado da União.

Escriptorio Technico
DE CONTSUCÇAO

C. RÜGG1ER1
í>rchitecto legalmente registrado Da Secretaria da*Viaçfto 
Ante-projecfcos—Projectos detalhados-Orçamentos completo 

Execução de obras por empreitada e administração e 
HabitaçOes de luxo e economicas—Construcção com ci

mento armado
Sí£3 Rua 7 d© Setembro l.A— Telephone 223

d P e t f a i ® ü e f l i a a s i í a f a í  ° f f l a a f iS n s f ò B S f t B < S i

um

Soffreu 8 mezes do 
rhematismo zyphiiitico

Nova Gruz.Rio Grande do 
Norte, 5jl2i916.

Estando soffrendo ha cer  
ca de 6 mezes de rheumatis* 
mo syphilice e já tendo usa* 
do diversos remedios, sem re*

sultado valgum, íui aconse* 
lhàdo por nm amig'» a usar 
o Elixir de Nogueira do Ph. 
Cli.Joâo da Silva Silveira, 
curando* com 4 vidros desse 
maravilhoso depurativo.

Erancisco Mario de Carvalh

Capital 
Fundo de reserva

i . o o o ; o ô o $ o o o

l80:000&000

DIRECTORIA 
Alberto de Almeida Gomes Presidente 
João da Fonseca Bicudo \ 
Joaquim Galvão F-Pacheco l Directores 
Luiz Gonzaga Bicudo )

CONSELHO FISCAL
Dr, Braz Bicudc de Almeida 
Horminio Almeida Camargo 
Arrigo Battisti

Faz todas as operações bancaria
flBONfl JÜROS PfiRfl OS SEGÜiNTES DEPOSITOS

C| Correntes de movimento 3 °!0aa( (6 m e z e s ô 0!0Limitadas 5 o|oaa(^^Õ PIX0(I2 .. y o|o

CORRESPONDENTES DOS*
BaNGO DO B R A SIL — BANCO DE SÃO PAULO Ba NCO DO COMMERCIO & INDUSTRIA DE SÃO PaULO

CORRESPONDENTES EM
Sãlto -  P orto-F elíz-São Roque « Iudaiatuba

Sédç Praca Padrç Migiiel,15 -caiíja Postal, 18- Tçlepbone 147



JOAO M ARTINI113
|  Architecto con3tructor «
jgj Com diploma registrado

RESIDENOIA E ESCRTPTORIO RUSANTÀ
RTTIA, N 37—Tel 262— YTU ’ |

H  n g s a s w  s e i s i W

E t -Manoel Maria Bueno
Advoga  no cvi^ commercial, redige ea 
cripturas, de venda e ecorapra, dehypotheca* 
de parceria agrícola, de empretadag e de 
outros contractos e encarrega, de outro» 

neocios concernenes â advocacia
m m w j
ronsã*o Camargo

DE
Marçolino Cardoso de Ca

margo
Absolutamente Familiat 

Propna para as Famílias 
que vem do interior e para 
os filhos destas que estu
dam em S. Paulo—Proxim* 
a Escola de Pharmacia e ao 
Lyceu 6*. Coração- de Jeeus» 

Optimos quartos— preços 
razoareis.Cosinha brasileira. 
6 minntos das estações da 
Luzoe Sorocabana, e 10 do 

'centro da cidade 
Rua 3 Rios 30—Bo*ds 2123,S.PA UL O

BOM NEGOCIO Rua de Santa Rita, 81 C  i YTU*
VENDia-SE uma boa casa, bem reformada 

sita a rua Paula Sousa, contendo 4 Dormitorios 
Sala de Visita, Sala de jantar, Cosinha, Banheiro e 2 
Privadas; Tanque, Pia, Fogão economico, Bom quin* 
tal todo murado. Todos os commodos tem luz directa 

Tratar a Rua Santa Rita w — 87 Professora com diploma da
“Academia Superior de corte Argentina44

Dá Icções de corfc8 syseema do Prof. Cimi- 
ni* da Argentina, premiado em Paris

Estuda completo de 14 a 30 das; aulas 
diurnas e noturnas; dá licções* em ca*a das a -  
lamnas.

Facflita-se o pagamento.
Maria steiner Ferraz—Rua Pv.;la Souza 33

— Cirurgião Dentista e Stomafcologista — 
CLINICA DIURNA E NOCTURNA 3

Executam-se trabalhos dentários pelo* processos §  
mais modernos e aperfeiçoados. C*

FACILITAM-SE OS PAGAMENTOS 3
Serviço rapido— Preços modicos ^operações ssm dor g

Rua da Quitanda n* 23 3
Fsquma da Rua Santã R it SJ

d©a* e  © íasaS estas? t©r£aavaiM-se >  
tã© Iistems©sç que ella ficava horas e horas sofirendo horrivelmente num quarto escuro, sem poder sequer supportar a luz.
Que achado, que allivio, quando, 
depois de haver experimentado uma série de remedios, sem resultado, 
to m o u  um a dóse de 
CaCüaspãpãssa. Poucos /  momentos passados, e a i  
dor e o mal estar tinham /desapparecido como por I
encanto! 1 / 1 !
De igual efficacia contra as 1 jjf dores de cabeça em geral; dores \  S M  WT ̂ds dentes e ouvidos; neziralgias e 'M J |í %-jjf \  g 1|Srheumatismos; conse- . /  ]|^ quencias da noites em '  \  /  %

P t, 1 H claro, excessos alcoo- \« n  \czé0t>‘
V j f  CORAÇAO NEM OS RINS \  f j

Basta 1 duzia deóvos
da Legherns branca
para assentar a base da 

sua fortuna

Inform ações  
PHARMACIA GER1BELLO

LenhadoraN,Senhora  da Cándeiaria
DEPOSITO DE LENHA E CARVAO 

Rua do Pirahy N. 17 A —(Perto do Mercado) 
Entrege-se a domicílio 
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